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Resumo 
 
Este trabalho consiste em um recorte da dissertação de Mestrado em Educação realizado junto 
ao Programa de Pós-Graduação em Educação na UFSM. Insere-se na linha de pesquisa 
Formação, saberes e desenvolvimento profissional. Considerando que a grande maioria dos 
professores de ensino superior não possui formação pedagógica para o exercício da docência 
sentiu-se a necessidade de identificar, através de suas concepções, como aprendem a ser 
professor de ensino superior. Nesse sentido, este trabalho tem por objetivo socializar o 
conhecimento produzido a partir do contexto de pesquisa que referendou o aprender a ser 
professor de docentes de ensino superior sem formação pedagógica tendo como pressuposto 
suas concepções de formação e docência. Possui como referencial metodológico a pesquisa 
qualitativa de cunho narrativo tendo como instrumentos a entrevista narrativa semi-
estruturada individual e o diário de campo. Os sujeitos da pesquisa foram professores de 
Fisioterapia de uma Instituição Confecional de Santa Maria/RS. A coleta de dados deu-se 
através da entrevista narrativa individual assim como nas reuniões pedagógicas dos 
professores do curso de Fisioterapia no período de 2005 e 2006. Os dados foram analisados a 
partir da categorização (análise de conteúdo) do texto qualitativo e os achados revelam que 
aprender a ser professor se faz na troca interpares, com os alunos e através da própria prática 
pedagógica. Denotam também que aprender a ser professor se faz ao longo da trajetória de 
vida dos professores, o que está fortemente marcado pela inter-relação de pessoas ao longo do 
tempo, em determinado espaço de trabalho mediado pelo projeto formativo e pelas 
concepções que elaboram.  
 
Palavras-Chave: Aprendizagem docente; Formação de professores; Docência superior. 

Delineando O Tema   

O presente trabalho tem como temática a aprendizagem docente de professores de 

ensino superior  a partir das concepções dos professores do Curso de Fisioterapia do Centro 

Universitário Franciscano (UNIFRA). 

A grande maioria dos docentes do ensino superior, no que se refere as áreas 

específicas de formação técnica, não possui formação pedagógica para exercer esse ofício. A 

atividade docente tem início por meio de diferentes caminhos, com diferentes histórias, 
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diferentes aspirações e expectativas. Inicialmente não estabelece diferenciação entre a 

especialidade da disciplina e a sua didática e, conseqüentemente, não realiza a transposição 

didática dos conteúdos para a “verdadeira” produção do saber dos alunos. 

Além do saber e do saber-fazer próprios da fisioterapia, os professores buscam 

constantemente formas de atuação condizentes com o PPP do Curso, Diretrizes Curriculares 

previstas pelo MEC e políticas de saúde, deparando-se com algumas dificuldades, 

questionamentos e permanente re-elaboração do saber. Nesse sentido, tornou-se instigante 

identificar como os fisioterapeutas aprendem a ser professor, a partir de suas concepções, 

tendo em vista um perfil formador calcado no ensino modular.  

Assim, uma pesquisa voltada para o processo formativo dos docentes que atuam no 

curso de fisioterapia poderia contribuir, com as discussões em pauta, sobre a construção dessa 

proposta de ensino modular e, a partir das reflexões realizadas, propiciar aos professores 

envolvidos nessa modalidade de ensino uma maior consciência de seu processo formativo 

como docentes. 

Encaminhamentos Metodológicos  

Utilizou-se como referencial metodológico a pesquisa qualitativa de cunho narrativo 

buscando-se uma visão de conjunto da trajetória formativa desses professores, desvelando o 

aprender a ser professor a partir de suas concepções de formação e docência.  

A coleta dos dados se fez por meio de dois instrumentos: diário de campo e entrevista 

narrativa semi-estruturada adaptada de Maciel (2000). O diário de campo foi utilizado 

exclusivamente nas reuniões pedagógicas do Curso de Fisioterapia realizadas no período de 

março a dezembro de 2005 e janeiro de 2006, e a entrevista narrativa foi realizada com 

horário marcado com cada professor individualmente. Ambos, foram acompanhados pela 

gravação sonora dos encontros. Os sujeitos da pesquisa se constituíram de um grupo de dez 

professores do curso de Fisioterapia. A interpretação dos resultados foi realizada por meio do 

método de análise de conteúdo (BAUER; GASKELL, 2004) em que, num primeiro momento, 

realizou-se a transcrição das EN e das reuniões pedagógicas, redução gradual do texto 

qualitativo e interpretação das narrativas dos professores.  



 1641 

Análise Dos Achados 

Tendo em vista o tema aprendizagem docente, o referencial bibliográfico que a 

sustenta e os dados oriundos da desmontagem dos textos, surgiram elementos consistentes que 

direcionaram a análise para três questões importantes sobre a Aprendizagem Docente. 

Os elementos identificados a partir das narrativas dos professores que remetem o 

aprender a ser professor são: 

• Aprendizagem na relação professor-aluno; 

• Aprendizagem na relação professor- professor; 

• Aprendizagem através da prática pedagógica. 

As falas estão identificadas pelas abreviaturas: RP para Reunião Pedagógica e EN para 

Entrevista narrativa. Essas siglas aparecem ao lado do nome do autor da narrativa. Por 

questões éticas, os professores são referenciados por nomes fictícios preservando o 

anonimato, ficando sob o conhecimento exclusivo das pesquisadoras.  

Aprendizagem docente na relação professor-professor 

Exercer a docência é uma tarefa complexa que envolve muito mais do que o 

conhecimento específico do professor; envolve o domínio do campo pedagógico, e este se 

constitui na medida em que o professor vivencia os processos de ensino e aprendizagem numa 

relação de construção coletiva em que ele se apresenta como sujeito formador e formando. 

Há bem pouco tempo, a atividade docente possuía um caráter individual em que cada 

professor executava seu ofício centrado em seu domínio de conhecimento com pouca ênfase 

na troca e na interação com seus pares. Atualmente, contudo, vivemos em uma realidade que 

requer do professor a capacidade de articulação dos diferentes saberes para que possa atender 

às diversidades de mercado. Os profissionais precisam mostrar-se capacitados e polivalentes, 

capazes de atuar em equipes interdisciplinares, em diferentes níveis de atenção, adequando 

seus saberes de acordo com diferentes situações na busca da construção coletiva do 

conhecimento para solução de problemas que se apresentam cada vez mais complexos.  

Conforme Zabalza (2004), essa nova cultura universitária requer o trabalho em equipe 

de forma integrada em torno de um projeto formativo e não de uma disciplina, 

potencializando as atuações coletivas, criando e otimizando as inovações almejadas. 

Para professores sem formação pedagógica esse processo de construção coletiva se 

torna indispensável. O espaço de trabalho representa oportunidade de interações e 
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compartilhamento de experiências pedagógicas que oferecem, de certa maneira, suporte ao 

exercício da docência. 

Nesse sentido, a aprendizagem docente na relação entre pares será discutida sob dois 

aspectos. O primeiro se refere à relação direta entre os professores do curso, no convívio 

diário e nos encontros informais, e, o segundo se refere à aprendizagem que ocorre nos 

momentos de capacitações e reuniões pedagógicas da área da saúde e do curso 

especificamente. Ambos, discutem o aprender a ser professor de maneira coletiva e 

compartilhada. 

Importante salientar que o espaço de trabalho, a relação com os colegas, a motivação e 

a própria prática pedagógica compartilhada tornam-se elementos de formação do professor à 

medida que estes se mostram conscientes da representatividade que possuem no contexto 

formativo em que estão imersos, reconhecendo a importância do papel de ambos na 

construção de uma proposta de ensino que possui também, em grande medida, o aluno como 

elemento chave para sua concretização.  As narrativas descritas a seguir representam um 

recorte do diálogo da reunião pedagógica do curso, mostrando a consciência da prática 

profissional e o seu reflexo sobre os alunos, o que permite um momento de aprendizagem 

docente numa proposta de ensino diferenciada:  

(...) eu acho que as turmas vêm crescendo pelo fato de que a gente não tem tratado a 
questão do conhecimento de forma seqüencial, acho que vem crescendo porque 
estamos tendo um comportamento mais flexível com o conhecimento, como nós 
estamos mais flexíveis, mais abertos, o espaço de busca do aluno está mais aberto, 
flexível também, no estímulo que nós damos, ele crescer mais. Aurélia - RP 

(...) acho que está conectado o crescimento do aluno com o nosso, como docentes 
nessa modalidade de ensino. Sofia - RP 

No momento em que o professor identifica o espaço de trabalho como um ambiente de 

formação docente e que este acontece paralelo a formação do aluno, a troca de conhecimentos 

e a socialização de saberes, a prática pedagógica torna-se um processo de construção que é 

permanente, em que a ética, o respeito, a humildade e o comprometimento de cada professor 

viabilizam a construção desse importante universo formativo. Para Freire (1998), a educação 

possui um compromisso social, de transformação da sociedade, e a consciência crítica que se 

quer construir exige competência profissional. Mas, tal competência profissional precisa 
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trazer consigo a coerência, a disponibilidade, o comprometimento e, acima de tudo, a ética 

como prática especificamente humana.  

Nesse sentido, a aprendizagem docente, no que tange à troca entre os pares, está 

bastante direcionada à questão do sentimento, do relacionamento pessoal, da percepção do 

outro, bem como da percepção do espaço de trabalho como ambiente de construção e não de 

competição ou divisão do conteúdo ou do saber. Segundo Isaia (2003), razão e sentimento 

integrados possibilitam aos professores darem sentido e significado às ações formativo-

educativas que vivenciam, o que as torna motivo de realização pessoal e profissional. 

A aprendizagem docente na relação interpares também foi evidenciada nessa pesquisa 

como uma “divisão” de espaço de trabalho no sentido de compartilhar conhecimento e 

administrar momentos de sobrecarga de trabalho. 

(...) a relação professor-professor é sempre fundamental (...) só que no ensino 
modular isso vem muito mais em conta, claro que as vezes é difícil, mas a gente faz 
reunião e isso é fundamental, nem sempre é fácil (...) tem que ter uma relação muito 
grande, porque nos outros casos os professores são donos de suas disciplinas e deu, e 
aqui isso não acontece, todos trabalham juntos.  Helena - EN 

(...) eu gosto de estar junto e trocar idéias, de dividir e compartilhar espaços. Iracema 
- EN 

 (...) o enfoque do curso é diferente, trabalho interdisciplinar, exercício diário, 
aprendizado, convívio direto. Iracema - RP 

Essas concepções expostas pelos professores dão idéia do entendimento que vêm 

elaborando acerca da construção de saberes que precisam ser compartilhados e retro-

alimentados em vista da proposta formativa.  

 O segundo aspecto dessa análise se refere às capacitações e reuniões 

pedagógicas. Os professores demonstraram consciência profissional na medida em que 

reconheceram a oportunidade de troca de conhecimentos e crescimento profissional nesses 

momentos, identificando, ainda, a possibilidade de conhecer outras realidades formativas. As 

narrativas que seguem explicitam este posicionamento: 
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(...) capacitações docentes e reuniões pedagógicas do curso eu procuro participar de 
todas porque eu vejo assim, que sempre a gente tem que estar se atualizando, 
buscando coisas novas. Iracema - EN 

(...) teve uma capacitação de uma pedagoga que veio e conversou com vocês e foi 
muito bom, acho que tem que ter esse respaldo. Helena - EN 

(...) acho que não é só as capacitações, a gente pode buscar outras formas, como 
através de vídeos, depoimentos de experiências pessoais, o depoimento do que dá 
certo ou errado em outros lugares. Isaura - EN 

A análise das falas dos professores evidencia a possibilidade de aprendizagem docente 

na relação que os professores estabelecem com os demais colegas, seja no espaço de trabalho 

diário, na troca de informações de maneira informal, seja nos espaços mais formalizados, aqui 

evidenciados como reuniões pedagógicas e capacitações docentes. Isso é possível à medida 

que os professores identificam esses encontros como possibilidade real de aprendizagem. 

Acreditamos que estes espaços de formação são possibilitados a todo o momento, a todos os 

professores. No entanto, cada professor aproveita ou toma para si como oportunidade 

formativa ou não. Isso está na dependência de um perfil pessoal e profissional e tem como 

reflexo a trajetória de vida dos professores. Assim como podem servir como ponto de partida 

para reflexões coletivas, vivências e experiências pessoais e profissionais podem ser 

desconsideradas ou pouco valorizadas como uma experiência de formação. Para Isaia e 

Bolzan (2004), as trajetórias pessoais e profissionais são fatores que definem a atuação do 

professor numa construção que é coletiva como reflexo da vida em sociedade. 

Portanto, o espaço de trabalho, as reuniões pedagógicas e capacitações docentes 

podem representar ou não momentos de formação e aprendizagem docente, dependendo de 

como são vivenciadas e valorizadas. Mas, conforme as concepções apresentadas pelos 

professores de Fisioterapia, essas reuniões são tidas como fundamentais na construção do 

fazer pedagógico numa abordagem interdisciplinar e coletiva.  

Aprendizagem na relação professor-aluno 

As narrativas dos professores, coletadas nas entrevistas e nas reuniões pedagógicas do 

curso de Fisioterapia, trazem várias evidências de que aprender a ser professor também se dá 
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na relação com os alunos.  As concepções dos professores estabeleceram fortes vínculos 

relacionando a prática pedagógica à troca de informações com os estudantes. Essa idéia vem 

ao encontro de Isaia e Bolzan (2004) ao referir que aprender a ser professor não pode ser um 

processo solitário, precisa ser construído na interação com os colegas, alunos e no espaço 

acadêmico como um todo.  

O contexto formativo dos professores dessa pesquisa e o próprio PPP do curso de 

Fisioterapia requerem práticas pedagógicas que extrapolam a reprodução do que está posto, 

determinado. O aluno é considerado sujeito ativo na viabilização do projeto formativo. Se 

concepções pedagógicas mais tradicionais possuem seus métodos próprios, uma concepção 

mais crítica e reflexiva de currículo, situada no tempo histórico e no espaço social, terá que 

constituir seus próprios procedimentos, de maneira a viabilizar a proposição dessas intenções 

(PPP, 2005). O professor precisa ser criativo, inovador, buscar atividades que articulam a 

teoria e a prática, estimular a criticidade e a reflexão do aluno para que a construção seja 

compartilhada e significativa, o que se torna um grande desafio.   

A valorização do estudante no processo de ensino-aprendizagem proporciona uma 

relação mais flexível e humana na formação. Na concepção dos professores, esse tipo de 

atitude faz com que as relações que os alunos estabelecem com professores, colegas e, 

consequentemente com seus pacientes, sejam também mais humanas e flexíveis. As narrativas 

mostram esse diferencial: 

 (...) tu tem que ensinar essa pessoa a ter uma consciência crítica, a saber construir, a 
ter bons relacionamentos, a ser responsável, eu acho que engloba muito mais do que 
repassar o conteúdo. Virgínia - EN 

(...) sugiro que vocês façam um outro momento coletivo com eles, onde eles 
avaliassem a experiência que tiveram, para eles fazerem um entendimento deles. 
Aurélia - RP 

As narrativas dos professores indicam que a troca de experiências e de conhecimentos 

e a valorização do contexto sociocultural do aluno e do professor, a especificidade de cada 

grupo de alunos, produzem impacto sobre a formação de ambos, como se pode evidenciar nas 

narrativas que seguem: 
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(...) ao mesmo tempo que a gente ensina a gente está aprendendo, então eu vejo 
como uma troca, eu cresço muito com meus alunos, eu aprendo com perguntas, com 
colocações, com vivências (...), com histórias de vida (...). Capitu - EN  

(...) a sala de aula é troca de informações, cada dia que eu entro na aula eu aprendo 
uma coisa. Rita - EN 

(...) assumir a docência me possibilitou entender essa percepção da minha relação 
com a turma de estudantes, porque se eu tinha a percepção de que nem sempre eu 
era dona da verdade, se eu tinha um entendimento de que as pessoas que eu estava 
lidando eram diferentes, portanto, nenhum método seria válido para todos, eu 
sempre tinha a possibilidade de estabelecer uma relação mais democrática e mais 
criativa no cumprimento da ação pedagógica. Amélia - EN 

(...) eu vejo que o aluno é um elemento marcante para nós, porque ele faz um 
crescimento em quatro anos, a gente acompanha o processo deles e a gente vê 
transformações importantes e isso sempre reflete em nós de alguma maneira, faz a 
gente amadurecer. Aurélia - EN 

As narrativas dos professores permitiu distinguir o sentido do ensinar e do aprender, 

aprender e ensinar na relação professor-aluno, pois, conforme Isaia (2003a), à medida que os 

professores formam, também estão se formando. Na verdade, todo o processo de formação, 

tanto dos docentes quanto dos estudantes, foi identificado pelos professores de Fisioterapia 

como resultado das inter-relações professor-professor, professor-aluno na troca de saberes e 

construção de outros. Isso ocorre geralmente numa convivência harmoniosa e transversal na 

condução do aprendizado. Essa tendência ao ensinar-aprender e aprender-ensinar respeitando 

a autonomia e os sentimentos dos sujeitos, para Freire (2005), torna-se um imperativo ético e 

que pode ser evidenciada nas falas a seguir: 

(...) eu aprendo muito ensinando, eu vejo como uma relação dialógica e eu acho que 
para o aluno aprender a gente não deve tentar atingir só o racional, o intelectual, mas 
deve também mexer com as emoções dele, o sentimento. Capitu - EN 
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(...) eu estou ensinando e estou aprendendo sempre, porque professor é aprender 
também, os alunos te puxam (...), às vezes eles estão te instigando e tu tens que 
buscar, isso está relacionado a ensinar e aprender. Helena - EN 

(...) se tu tens um entendimento de que o processo tem que ser mais democrático e 
de que a formação tem que aproximar as pessoas e não hierarquizá-las, a forma 
como tu te posicionas na sala de aula tem que refletir isso sob pena do teu projeto 
vingar ou não.  Amélia - EN 

Percebemos que a inter-relação de saberes é fator indispensável na construção dessa 

proposta de ensino. Transpondo a idéia de Bolzan (2002), o processo de interação pressupõe a 

reflexão sobre as atividades, reestruturando o fazer pedagógico em que a construção, a 

reconstrução e a consolidação do aprender a ser professor partem do potencial cognitivo de 

ensinantes e aprendentes. 

Aprendizagem por meio da prática pedagógica 

A prática docente, quando construída e refletida, gera sentidos e significados próprios, 

pois mobiliza saberes reafirmando ou [re]-significando o papel do professor como mediador 

do processo de construção do conhecimento. Entendendo dessa maneira, os saberes que se 

constituem na prática docente, quando dotados de significação, produzem o saber experencial. 

 Nesse sentido, observamos nas narrativas dos professores que o saber fazer docente se 

faz no cotidiano e seu aprendizado consolida-se na interação professor-professor e professor-

aluno mediado pela atitude reflexiva, conforme demonstram as falas seguintes: 

 (...) eu aprendo muito com os alunos, não só em teoria, nos questionamentos, nas 
vivências. Capitu - EN 

(...) o grande aprendizado que eu tive no início da docência foi lidar com a questão 
da totalidade, eu sempre argumento, eu não desisto nunca, então eu prossigo nas 
argumentações até que todos estejam satisfeitos, mas eu ainda tenho que lidar com o 
fato de que todos estejam satisfeitos e, na verdade, não há essa possibilidade. Amélia 
- EN 
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As narrativas evidenciam a construção do saber-fazer do professor na prática diária, na 

troca com os alunos e na experiência acumulada, seja na prática profissional específica, seja 

na prática profissional docente, na constante re-elaboração do saber. 

Saber estabelecer relações com os colegas, com os alunos e com o espaço de trabalho 

em determinado contexto de formação requer do professor a mobilização e articulação de seus 

saberes no seu sentido mais amplo, pois parte-se do princípio de que a formação do educando 

e do educador se dá numa perspectiva multidimensional, já que ambos precisam estabelecer 

relação de parceria, ética e confiança. Segundo Tardif (2003), saber relacionar-se com os 

alunos é mais importante do que relacionar-se com especialistas, pois a relação com os alunos 

constitui espaços de validação das competências e dos saberes do professor. Para o autor, “é 

impossível mentir ou fazer de conta diante de uma turma de alunos: não se pode esconder 

nada deles, é preciso envolver-se completamente” (Idem, p.52).  

A aprendizagem docente através da prática também pode ser evidenciada na relação e 

na participação do aluno no processo de ensinar e aprender. O breve comentário da reunião 

pedagógica traduz esse pensar: 

(...) estava tendo a informação por parte dos alunos de que não estavam vendo 
recursos como módulo (...) não estão conseguindo fazer os ganchos e hoje nós 
fizemos uma atividade prática com eles e eles conseguiram. Lúcia - RP 

(...) a iniciativa foi válida e eu ia propor para não deixar de fazer isso em outros 
momentos (...) eles fizeram a ligação. Sofia - RP 

A aprendizagem docente também foi referenciada pelos professores com a idéia de 

formação continuada, como aprendizado e aperfeiçoamento da prática docente e na própria 

prática docente, pois as narrativas mostram que o professor é um sujeito inacabado, que está 

em constante formação e, na concepção de Freire (2005), representa predisposição à mudança, 

aceitação do diferente: 

(...) formação não pode estar ligada a um conceito de formatação (...), a formação é a 
vida inteira, ele está sendo formado porque a vida inteira nós estamos aprendendo, 
nós estamos em constante aprendizado (...) o indivíduo nasce aprendendo e essa 
aprendizagem só termina quando ele também termina. Sofia - EN 



 1649 

 (...) pensei em fazer do próprio módulo uma capacitação teórica (...), uma 
capacitação política (...) essa é uma capacitação que o curso da fisio está propondo 
dentro do programa de capacitações. Aurélia - RP 

A aprendizagem docente implica em formação continuada, pois tê-las como princípio 

norteador do processo formativo, segundo Anastasiou (2003), pressupõe responsabilidade a 

ser construída coletivamente, pelo professor e pela instituição, em parceria deliberada e 

consciente na definição de um projeto institucional com vistas à superação da fragmentação 

curricular numa nova aventura de ensinar e de aprender, isto é, formar formando-se. 

O professor constrói o conhecimento pedagógico que, segundo Bolzan (2002), se 

caracteriza pelo saber teórico, conceitual, institucional ou escolar que se constituem pelos 

saberes específicos inerentes a cada cultura, além do conhecimento de estratégias pedagógicas 

e intervenções didáticas. 

Esse conhecimento, assim como, a consciência e o entendimento do papel de 

professor, dão suporte e consistência às concepções que cada sujeito elabora sobre formação e 

docência traduzindo- se em aprendizagem docente e, conseqüentemente, nas atividades que 

desenvolvem. 

Reflexões Finais 

Os dados levantados permitem identificar que o aprender a ser professor para os 

professores fisioterapeutas vêm sendo construído no próprio exercício da docência. 

Professores sem formação pedagógica buscam sua profissionalização no projeto formativo do 

curso, na troca de saberes, seja com colegas professores, seja com os alunos, mediados pelo 

espaço de trabalho. 

Os docentes demonstraram consciência profissional docente e buscam, na relação com 

os colegas, com os alunos e através da própria prática, a aprendizagem compartilhada, 

realizando suas atividades de acordo com o que concebem dessa proposta. 

Nas concepções identificadas, os próprios professores representam oportunidade de 

aprendizado docente, na medida em que a troca de informações e a reflexão sobre as práticas 

desenvolvidas são elementos considerados essenciais nessa construção conjunta. Da mesma 

maneira, os estudantes, ao assumirem seu papel de sujeitos co-responsáveis pelo processo de 

ensinar e aprender, surgem como atores da aprendizagem compartilhada e, conseqüentemente, 

do desenvolvimento profissional docente. Os desafios impostos no dia a dia do professor 
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precisam ser superados na troca mútua de saber e de saber-fazer, o que, para quem não tem 

formação pedagógica, se faz na coletividade e através da própria prática. 

No entanto, aprender a ser professor se faz ao longo da trajetória de vida dos 

professores, o que está fortemente marcado pela inter-relação de pessoas ao longo do tempo, 

em determinado espaço de trabalho mediado pelo projeto formativo e pelas concepções que 

elaboram.  
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